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 Debates
30 DE AGOSTO DE 2018
56ª SESSÃO SOLENE - HOMENAGEM À 
COMUNIDADE JUDAICA

Presidência: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

1 - FERNANDO CAPEZ
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a 
composição da Mesa. Informa que a Presidência convocara 
a presente sessão solene para realizar "Homenagem à 
comunidade judaica e outorga do Colar de Honra 
ao Mérito Legislativo à Sra. Anna Schvartzman", por 
solicitação deste deputado, na direção dos trabalhos. 
Discorre sobre a criação da condecoração citada. Convida 
o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro". Lê 
carta alusiva à solenidade, enviada pelo deputado federal 
Floriano Pesaro.
2 - CORONEL TELHADA
Deputado estadual, tece elogios a Anna Schvartzman 
pelo seu trabalho social. Menciona visita que fez a Israel. 
Declara ter aprendido muito com a comunidade judaica. 
Defende a valorização dos símbolos e instituições da Pátria.
3 - MANOEL DAVID KORN
Ex-prefeito de Tietê e primeiro prefeito judeu em São Paulo, 
parabeniza o deputado Fernando Capez pela iniciativa 
de realizar esta solenidade. Presta homenagem a Anna 
Schvartzman.
4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anuncia a exibição de vídeo acerca do trabalho de Anna 
Schvartzman em prol de crianças e jovens com deficiência 
intelectual, realizado no âmbito do Centro Israelita de 
Apoio Multidisciplinar - Ciam.
5 - GABRIEL HARARI
Presidente do Centro Israelita de Apoio Multidisciplinar, 
descreve o atendimento que o Ciam faz a crianças e 
adolescentes com deficiência intelectual e às suas famílias. 
Enfatiza a justeza da homenagem a ser prestada a Anna 
Schvartzman. Ressalta o papel que ela teve à frente da 
entidade.
6 - LUIZ KIGNEL
Presidente da Federação Israelita, expressa a gratidão da 
comunidade judaica ao estado de São Paulo. Cita quatro 
grandes mulheres da tradição judaica, que, a seu ver, 
exemplificam virtudes que Anna Schvartzman também 
possui. Parabeniza-a pela homenagem.
7 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Cita trecho bíblico. Agradece à comunidade judaica pelo 
apoio prestado em um momento difícil de sua trajetória 
política.
8 - FERNANDO LOTTENBERG
Presidente da Confederação Israelita do Brasil, faz breve 
histórico do Centro Israelita de Apoio Multidisciplinar. Cita 
diversos projetos sociais da entidade. Frisa que a instituição 
atende a muitos que não pertencem à comunidade judaica. 
Considera Anna Schvartzman uma grande representante 
das mulheres do povo judeu. Assegura que o trabalho 
realizado no Ciam só é possível através do esforço 
cotidiano de seus colaboradores.
9 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Dá conhecimento de mensagens alusivas à solenidade, 
enviadas por diversas autoridades. Presta homenagem, 
com a entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo do 
Estado de São Paulo, à Sra. Anna Schvartzman, após fazer a 
leitura de seu currículo.
10 - ANNA SCHVARTZMAN
Agradece pela homenagem recebida. Faz histórico acerca 
do Centro Israelita de Apoio Multidisciplinar, ressaltando a 
amplitude de atividades realizadas na instituição. Discorre 
sobre a Aldeia da Esperança, projeto implantado durante 
sua presidência. Expressa seu desejo de que as pessoas 
com deficiências sejam mais aceitas pela sociedade. 
Enaltece todos os funcionários do Ciam, pelo seu trabalho. 
Declara que presidir a entidade foi uma das maiores honras 
de sua vida.
11 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Agradece à comunidade judaica pela contribuição feita 
ao estado de São Paulo e ao Brasil. Elogia o povo judeu 
pelo seu apego às tradições e à unidade familiar. Afirma 
que o trabalho de Anna Schvartzman e do Centro Israelita 
de Apoio Multidisciplinar é uma expressão de amor e 
sacrifício. Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sessão 

Solene com a finalidade de homenagear a comunidade judaica 
e outorgar o Colar de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de 
São Paulo à Sra. Anna Schvartzman.

Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a pro-
teção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Esta Presidência convida para compor a Mesa principal dos 
trabalhos, primeiro, o nosso querido deputado da Comissão de 
Segurança, herói da Polícia Militar, Coronel Paulo Adriano Lucin-
da Lopes - e agora todos saberão quem é - Telhada. (Palmas.)

Sr. Gabriel Harari, presidente do Centro Israelita de Apoio 
Disciplinar, Ciam. (Palmas.)

Luiz Kignel, presidente da Federação Israelita. (Palmas.)
Fernando Lottenberg, presidente da Confederação Israelita 

do Brasil, Conib. Um leal amigo. (Palmas.)
Também não poderia ficar de fora dessa Mesa principal dos 

trabalhos esse grande orgulho da comunidade judaica, um dos 
maiores advogados criminalistas do País e presidente da Hebrai-
ca. Meu querido e estimado amigo, Dr. Daniel Bialski. (Palmas.)

Vamos, agora, chamar nossa homenageada. A presidente 
honorária do Ciam, Sra. Anna Abuleac Schvartzman. (Palmas.)

Estão, também, presentes, o sempre presidente da Hebrai-
ca, sempre secretário de estado dos Esportes, atual presiden-
te da Fundação Cultural Exercito Brasileiro e, o que é mais 
importante, sócio-proprietário da Maringá Turismo, Dr. Marcos 
Arbaitman. (Palmas.)

Tenente Coronel Reginaldo Antonio Blaszkowski, neste ato 
representando o comandante militar do Sudeste, general Luiz 
Eduardo Ramos Baptista Pereira.

Daniel Leon Bialski, que já está aqui ao nosso lado e fico 
muito feliz de poder saudá-lo pela segunda vez. Daniel Edel-
muth, representando a deputada Célia Leão. Cadê o Daniel? 
Grande Daniel. Beijo à Celinha, a queridíssima Célia “sete 
mandatos” Leão.

Agora sim, olha. Que honra. Está aqui presente também o 
nosso jornalista Salomão Schvartzman, esposo da nossa home-
nageada. Parabéns, Salomão. Felicidade de vê-lo aqui. Alegria. 
Com muita saudade das nossas entrevistas na Rede Manchete.

Fabio Chelminski do Centro Israelita de Apoio Multidiscipli-
nar. Alberto Danon, representando meu querido amigo, deputa-
do federal Floriano Pesaro. Salva de palmas também. (Palmas.) 
Marcelo Pawel, representando o meu querido companheiro, 
deputado Márcio Camargo, deputado estadual desta Casa. 
Misael Antonio de Souza, importante empresário, advogado, 
muito atuante, sobretudo na comunidade judaica.

Os vice-presidentes do Ciam, Milton Clermann e Marcelo 
Muriel, secretário, Henry Nossig, a tesoureira, Suzana Mester 
Rosenblatt, e, do administrativo, Giselle K. B. Levy. De Relações 
Institucionais do Ciam, Ovadia Saadia, Evelyn Elman Hirschfeld 
Goldbach, e, do Patrimônio, Armando Mesnik.

Marketing institucional e relacionamento do Ciam, Cláudia 
Fichel, do Jurídico, André Muszkat, nosso colega, do Comitê Téc-
nico, Vivian Renne Lederman e Flávia Chwartzman.

Está aí também o ex-prefeito de Tietê, primeiro prefeito 
da comunidade judaica do estado de São Paulo, Manoel David 
Korn. Cadê meu amigo Manoel David? Grande Manoel.

“The last, but not the least”, querido presidente executivo 
da Federação Israelita, meu grande amigo Ricardo Berkiensztat. 
Entre as suas grandes virtudes está a de ser um grande corintia-
no. Não, Geraldo Malta?

Senhoras deputadas e senhores deputados, minhas senho-
ras e meus senhores, a despeito de algumas brincadeiras, para 
descontrair o ambiente, esta não é uma sessão comum, esta 
não é uma sessão qualquer.

Esta é uma sessão solene. Sendo uma sessão solene, reves-
te-se de rigorosa forma sacramental, nos termos do Regimento 
Interno desta Casa. Uma sessão solene só pode ser convocada 
pelo presidente efetivo desta Casa, cargo que eu tive a honra 
de ocupar neste mandato, e que, atualmente, é ocupado pelo 
nosso colega, deputado Cauê Macris.

O presidente só pode convocar sessão solene mediante 
solicitação de algum dos deputados em exercício no mandato 
de deputado estadual desta Casa. Uma sessão solene, quando 
convocada, preenche uma série de requisitos, e é submetida 
à deliberação do Colégio de Líderes. Há hipótese que, mesmo 
solicitada, não é autorizada, porque só pode ser solicitada a 
sessão solene por notório e relevante interesse público e social.

Queria informar sessão solene foi autorizada pela unani-
midade dos deputados desta Casa, e não é por outra razão. Ela 
tem por objetivo outorgar o Colar de Honra ao Mérito Legislati-
vo do Estado de São Paulo à senhora Anna Schwartsman.

Quando exerci o mandato de presidente desta Casa, enten-
di que faltava ao segundo maior parlamento da América Latina, 
só menor do que o Congresso Nacional, e a maior Assembleia 
Legislativa do País, a criação de um colar de honra ao mérito 
que pudesse espelhar aquelas pessoas que contribuíram para o 
estado de São Paulo e para o Brasil.

Foi então que nos demos a tarefa de, junto com os demais 
deputados, de estabelecer a criação do Colar de Honra ao Méri-
to Legislativo do Estado de São Paulo.

A Assembleia Legislativa é bastante econômica na sua con-
cessão. Não é um colar que pode ser outorgado em qualquer 
ocasião. Ele fica restrito para pessoas que, por seus trabalhos, 
suas trajetórias de vida, se tornaram merecedoras deste desta-
que. E é este o caso da Sra. Anna Schvartzman.

Por essa razão, dando início a essa sessão, convido a todos 
para, em pé, ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro, lembrando 
que não há necessidade de nos voltarmos à bandeira, dado que 
não há hierarquia entre os símbolos da Nação: Hino e Bandeira.

* * *
- É reproduzido o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Comuni-

camos a todos os presentes que esta sessão solene está sendo 
transmitida ao vivo pela TV Web, e também pela TV Assembleia. 
Neste momento, estão nos assistindo pela Net, Canal 7 - se o 
sinal não cair, evidentemente -, e pela TV Vivo, Canal 9, e TV 
Digital 61.2.

Passaremos, dentro do Regimento Interno, às manifes-
tações dos parlamentares aqui presentes. Em primeiro lugar, 
passo à leitura de uma importante missiva encaminhada pelo 
nosso colega, deputado federal, Floriano Pesaro:

“Cumprimento à Anna Schvartzman. Neste dia especial, 
não poderia deixar de prestar homenagem a esta mulher espe-
cial, que é Anna Schvartzman, um expoente da nossa coletivi-
dade e de toda sociedade brasileira. Hoje, presidente honorária 
do Centro de Apoio Multidisciplinar, Anna Schvartzman é uma 
inspiração para nós, que temos o privilégio de conhecê-la. Seu 
trabalho incansável pelo cuidado, acolhimento, inserção social 
de crianças e adolescentes com deficiência intelectual tem sido 
e continuará sendo imprescindível para que nos tornemos uma 
sociedade mais humana, mais justa e mais fraterna.

Por isso, mais do que parabenizá-la pela justa homenagem 
que o Legislativo paulista lhe presta, que em nome da comuni-
dade israelita de São Paulo e de todos que trabalham no desen-
volvimento social, dizer-lhe muito obrigado por seu exemplo, 
seu empenho e sua generosidade.” (Palmas.)

Neste momento, passo a palavra ao nosso querido depu-
tado estadual Coronel Telhada. Quando assumi a Presidência 
desta Casa, não podia colocar a profissão antes do nome. Ele 
queria colocar. “Eu sou coronel da Polícia Militar. Eu quero ser 
deputado Coronel Telhada”. No Regimento não podia, tinha 
que ser deputado. Falei: “Vai ser deputado Coronel Telhada e 
ponto final.”

Com isso, passo a palavra a esse importante deputado, um 
dos dois deputados mais bem votados do estado de São Paulo 
e do Brasil. (Palmas.)

É lógico que é a tribuna, Telhada. Vossa Excelência tem que 
falar na tribuna.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Boa noite a todos. Quero 
saudar, em primeiro lugar, o presidente desta sessão solene, 
nosso amigo, sempre presidente desta Casa, o “um” desta 
Casa, o mais votado, meu amigo, deputado Fernando Capez, 
amigo de longa data. Desde que eu comandava a Rota o 
Fernando Capez já era deputado desta Casa, e sempre nos 
atendeu com toda a gentileza, atenção. Portanto, é amigo nosso 
de alguns anos já.

Quero saudar também a nossa homenageada, a Sra. Anna 
Schvartzman, quem eu já cumprimento pela homenagem que 
está recebendo. Parabéns! A senhora merece. Eu estava vendo 
que a senhora tem uma atuação e uma luta em prol de crian-
ças, adolescentes e jovens com deficiência intelectual, e os 
seus familiares na inserção social e profissional dessas pessoas. 
Quando nós procuramos ajudar as pessoas mais necessitadas, 
é um ato nobre e merece ser, sim, lembrado e homenageado.

Quero saudar também o Sr. Gabriel Harari, presente aqui, 
presidente do Centro Israelita de Apoio Multidisciplinar; o Sr. 
Luiz Kignel, presidente da Federação Israelita; também o Sr. 
Fernando Lottenberg, presidente da Confederação Israelita do 
Brasil; o Sr. Daniel Bialski, presidente da Hebraica; todos os 
senhores e senhoras que foram citados ou não. Sejam bem-
-vindos a esta Casa. Quero saudar, em especial, um amigo, 
também tenente-coronel do Exército Brasileiro, Reginaldo Antô-
nio Blaszkowski, em nome de quem eu saúdo o nosso querido 
Exército. Ele está aqui representando hoje o comandante do 
Comando Militar do Sudeste, general Ramos.

Eu, quando soube da solenidade - fui convidado pelo 
nosso querido deputado Fernando Capez -, fiz questão de estar 
presente não só em homenagem ao deputado Fernando Capez, 
também em homenagem a Sra. Anna Schvartzman, mas em 
homenagem a todos os senhores e senhoras. Eu tive o prazer, 
através do amigo Ricardo - tem que ler o nome, porque é um 
nome difícil -, Ricardo Berkiensztat, de, em 2013, visitar Israel, 

a convite da Federação Israelita do Estado de São Paulo, onde 
simplesmente confirmei as impressões que eu já tinha daquele 
país. O povo nos acolheu muito bem e me ensinou muito, ape-
sar de eu já estar com mais 50 anos de idade, já estar aposenta-
do na Polícia Militar e ser vereador.

Aprendi muito com aquela viagem, Ricardo. Foram poucos 
dias, mas eu aprendi muito sobre a disciplina, a tradição, a 
história. Um povo milenar. Aprendi também que nós temos que 
respeitar - uma coisa que nós estamos esquecendo no Brasil 
- os nossos ancestrais, as nossas pessoas, a nossa história, a 
nossa terra. Então eu adquiri um respeito maior do que eu já 
tinha pela comunidade israelita.

Quero dizer a todos que o nosso deputado Fernando Capez 
está partindo para uma nova missão. Se Deus quiser, vai alcan-
çar essa missão, que é o cargo de deputado federal. Queria 
propor ao senhor deputado quase federal Capez que quando lá 
estiver promova ainda mais o amor à nossa Pátria, à valoriza-
ção dos nossos símbolos, à valorização das nossas instituições.

Por exemplo, em Israel é normal as jovens servirem o exérci-
to. Eu acho que nós aqui nos esquecemos de valorizar as nossas 
Forças Armadas. Se um dia eu for presidente, as mulheres que 
se cuidem, porque vão ter toda a valorização, mas vão servir o 
exército também, porque eu acho de suma importância todos 
os brasileiros saberem defender a sua Pátria, saberem estar 
prontos para o combate, para defender a sua pátria. Não adianta 
ficar na internet gritando, chamando para a revolução, pedindo 
para tomar providências e não levantar da cadeira. Nós temos 
que estar prontos para a ação. É assim que eu vejo a situação 
do nosso Brasil: muita gente gritando, mas pouca gente agindo.

Então eu quero dizer aqui que eu aprendi muito com a 
comunidade israelita e quero dizer que é um prazer estar aqui 
com os senhores e as senhoras. Quero dizer também que nós 
estamos em uma luta constante pelo melhor do nosso estado 
e pelo melhor do Brasil. Essa luta só vai ser vitoriosa se nós 
estivermos todos juntos, irmanados em sempre tratar melhor o 
cidadão, sempre respeitar a família, sempre respeitar os profes-
sores, as pessoas que fazem a diferença na nossa educação, e a 
respeitar Deus acima de todas as coisas. Enfim, se tivermos uma 
total consciência do que é cidadania.

Cidadania é servir à nossa pátria, servir à nossa socieda-
de. É assim que eu vejo a dona Anna Schvartzman. Parabéns, 
senhora, por tudo o que tem feito. Que Deus a abençoe. A 
condecoração é muito mais do que bem merecida. Que Deus 
a abençoe e multiplique saúde e felicidades na sua vida. Muito 
obrigado a todos, Deus os abençoe. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Belas 
palavras, deputado Coronel Telhada. Obrigado e parabéns. 
Representando agora todos os prefeitos dos 645 municípios 
do estado de São Paulo, tem a palavra o primeiro prefeito da 
comunidade judaica do Brasil, que está aqui presente, Manoel 
David Korn.

O SR. MANOEL DAVID KORN - Boa noite, Sr. Presidente, 
boa noite a todos. Quero cumprimentar toda a Mesa em nome 
da Dra. Anna Schvartzman pela homenagem, parabenizando-
-a e cumprimentando todos os amigos queridos, Dr. Fernando 
Lottenberg; Dr. Luiz Kignel; deputado Coronel Telhada e todos 
os amigos. É uma alegria imensa poder participar, ao lado 
deputado Fernando Capez, desta homenagem. Muito obrigado, 
deputado, por ter se lembrado de mim, mas eu não sou mais 
prefeito, então não posso representar os prefeitos. Posso repre-
sentar os ex-prefeitos.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Quem foi 
rei nunca perde a majestade.

O SR. MANOEL DAVID KORN - Eu acredito muito que a 
honra de ter sido o primeiro prefeito judeu do estado de São 
Paulo e a responsabilidade que isso traz com certeza nos enche 
de orgulho. Acredito que poderemos ainda seguir adiante, 
fazendo muita coisa boa não só pela comunidade judaica, 
mas por todo o nosso estado de São Paulo, sempre ao lado de 
pessoas como o senhor, a quem admiro muito. Respeito seu 
trabalho e sei o quanto defende e ainda defenderá muito agora 
não só o estado de São Paulo, mas o Brasil, em sua jornada, 
então parabéns.

Dra. Anna Schvartzman, não vou me alongar. Receba os 
meus cumprimentos e minhas homenagens à senhora. Que esta 
também possa ser apenas mais uma de diversas homenagens 
que certamente a senhora merece por todo o trabalho que a 
senhora tem dedicado não apenas à entidade que comanda, 
mas também a todas as entidades às quais já se dedicou, doan-
do seu tempo de voluntariado e todo o seu empenho. Muito 
obrigado a todos, tenham uma ótima noite. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Parabéns 
pela concisão e efetividade do discurso. Bem, antes de passar-
mos aos três discursos dos integrantes da Mesa principal de 
trabalhos, assistiremos agora a um vídeo por meio do podere-
mos conhecer o belo trabalho desenvolvido por Anna Schvartz-
man, que a levou a este reconhecimento.

* * *
- É apresentado o vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Que bele-

za. Depois desse vídeo, nada melhor do que ouvir o presidente 
do Ciam. Tem a palavra Gabriel Harari. Onde você preferir, mas 
nós gostaríamos que ocupasse o local de honra, parlatório 
privativo dos deputados, mas que hoje, engalanado, cede honra 
ao senhor.

O SR. GABRIEL HARARI - Senhoras e senhores, boa noite. É 
com imensa alegria que, em nome do Centro Israelita de Apoio 
Multidisciplinar, agradecemos à Assembleia Legislativa pela 
homenagem que tanto nos comove. Em particular, agradeço ao 
deputado Fernando Capez pela oportunidade de homenagear 
a comunidade judaica, além de outorgar o Colar de Honra ao 
Mérito Legislativo do Estado de São Paulo à Sra. Anna Schvart-
zman, nossa presidente honorária. Nossa gratidão se estende 
ao deputado Cauê Macris, presidente desta Casa, e às demais 
autoridades aqui presentes. Por fim, agradeço a todos pela 
presença.

Cara Anna, é com muito orgulho que estamos hoje na 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para assistir à 
entrega, a você, da medalha de Honra ao Mérito Legislativo. 
Seus mais de 30 anos na direção do Ciam - 24 como presidente 
e sete como presidente honorária - contribuíram muito para o 
Ciam que temos hoje.

Atendemos a mais de 250 crianças e jovens, desde os seus 
primeiros dias de vida até os 14 anos, com - ou em risco de 
- deficiência intelectual, e suas famílias. São crianças de famí-
lias em condição de vulnerabilidade, que recebem, no Ciam, 
intervenções precoces para mitigar sequelas mais graves, como 
o preparo para a sociabilização, primeiro com suas próprias 
famílias e, posteriormente, para inserção escolar. São mais de 
oito mil atendimentos anuais.

Anna, os poucos minutos de que dispomos não dão para 
falar de todas as pequenas e grandes coisas que você fez pelo 
Ciam, hoje referência no acompanhamento de crianças com 
deficiência intelectual. Mas de uma coisa temos certeza: o Ciam 
não seria o que é sem a sua liderança. Em nome de toda a dire-
toria, e tenho certeza de que posso falar também das diretorias 
que me precederam, do grande estímulo que representa conti-
nuar seu trabalho, seguir sua luz.

Em nome de toda a equipe, obrigado, Anna, e parabéns 
pela merecidíssima homenagem. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Passamos 
a palavra agora ao presidente da Federação Israelita, Dr. Luiz 
Kignel, que também nos honrará com o uso do parlatório oficial.

O SR. LUIZ KIGNEL - Sr. Presidente, deputado Fernando 
Capez, deputado Telhada, pela Mesa temos o Fernando Lotten-
berg, presidente da Conib, senhoras e senhores, queria iniciar 
esta homenagem à Anna fazendo agradecimentos a esta Casa, 
aos nossos deputados, num breve relato do que, talvez há 40 ou 
50 anos, os nossos pais, nossos avós, foram acolhidos por este 
estado, vindos do pós-guerra, sem destino e sem futuro.

O estado de São Paulo recebe a comunidade judaica de 
braços abertos. O estado de São Paulo fez que aquelas pessoas, 
saídas do campo de concentração pudessem fazer as suas famí-
lias de novo, lotar este estado.

Vocês têm na nossa comunidade judaica de São Paulo 
parceiros fiéis. Somos paulistas com orgulho. Fica aqui a minha 
homenagem, em nome da nossa comunidade, a esta Assembleia.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Muito obrigado.
O SR. LUIZ KIGNEL - Falar da Anna Schvartzman não é 

muito difícil. O problema é o tempo, como disse quem me 
antecedeu. É muita coisa para falar. Mas, na tradição judaica, e 
hoje é uma homenagem à comunidade judaica, o melhor é ter 
sido escolhida uma mulher. Fui buscar, então, na nossa tradição 
judaica, algumas mulheres, porque é dessa geração a Anna 
Schvartzman, mas quais nos antecederam? Eu peguei só quatro, 
Anna, para encaixar com você, o que você representa para nós. 
Busquei quatro grandes nomes da nossa história judaica.

Fui buscar na matriarca, na Sara, mulher de Abraham, 
mulher de Abrão. Ela tinha três qualidades, qualidades que você 
tem. Ela nunca desistiu dos seus sonhos. Ela amou sua família, 
ela amou seu esposo, aqui o Salomão.

Fui buscar na raiz Ester, a nossa segunda rainha, que simples-
mente salvou o povo judeu numa época em que não havia para 
onde fugir, porque o rei Assuero dominava o mundo todo. E você, 
Anna, para nós, é um pouco de Ester. Não agiu por impulso, a rai-
nha Ester. Quando necessário, aceitou os desafios e foi destemida.

Para lembrar, uma terceira mulher da nossa comunidade, a 
juíza Débora. No judaísmo as mulheres têm uma posição muito 
especial. E Débora foi uma líder no espaço masculino. Ela foi 
estrategista, ela foi inovadora, ela foi conselheira. Ela se preo-
cupou com a comunidade, o que você fez conosco.

E a última, Anna, se me permite, é Rute, a moabita, nada 
menos do que dela deve a ascendência do nazir que tanto espe-
ramos. E você também foi, Anna, um pouco como a Rute, em 
nossa comunidade. Você fez uma vida marcada por amizades, 
com desprendimento, com dedicação, e deixou uma lição para 
nós. Está escrito na Mishná, nosso livro sagrado. Assim dizem 
os nossos sábios, “se a tua mulher é de baixa estatura, curva-te 
perante ela”. Parabéns! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Beleza! 
E agora, passo a palavra ao presidente da Confederação Isra-
elita do Brasil, Fernando Lottenberg, lembrando do Salmo 23: 
“Ainda que eu atravessasse o vale da sombra da morte, eu nada 
temeria, porque o Senhor está ao meu lado; a sua vara e o seu 
cajado me consolam”.

Eu fui o segundo homem mais poderoso deste Estado. 
Passei por um momento em que tive que enfrentar uma enor-
me armadilha, ardilmente preparada, e a comunidade judaica 
esteve ao meu lado, leal e acreditando em todos os momentos. 
Telhada, V. Exa. também foi leal. Agora o gabinete volta a ficar 
lotado, com filas de espera para falar comigo, e eu me lembro 
daqueles que, como os integrantes da Confederação Israelita do 
Brasil e da comunidade judaica, estiveram sempre ao meu lado, 
em todos os momentos.

Fernando Lottenberg, nos dê a honra desta palavra. (Palmas.)
O SR. FERNANDO LOTTENBERG - Boa noite a todos. Exce-

lentíssimo Senhor Deputado Fernando Capez, na pessoa de quem 
cumprimento os parlamentares desta Casa, fizemos e seguimos 
ao seu lado porque você merece, porque você é um amigo nas 
horas boas e nas horas difíceis. Assim como você contou conosco 
naqueles momentos, nesse seu caminho de Damasco ou de prova-
ções que citou, nós temos certeza de que você também continua-
rá andando conosco, então fizemos porque você merece. (Palmas.)

Luiz Kignel, presidente da Federação Israelita e meu colega 
de Ciam, na sua pessoa, cumprimento os integrantes da Mesa e 
da comunidade judaica presentes nesta homenagem. Não é por 
acaso que tanto o presidente da Federação como o presidente 
da Conib eram diretores do Ciam. Foi a Ana quem nos levou. Eu 
fui sucessor do Luiz no departamento jurídico.

Meus amigos, como vocês viram no filme, o Ciam é uma 
associação beneficente sem fins lucrativos, fundada em 1959, 
que tem como missão prestar assistência à pessoa com defici-
ência intelectual e aos seus familiares, buscando desenvolver 
sua confiança, autonomia e inclusão na sociedade, permitindo, 
assim, que tenham seus horizontes ampliados, mais oportunida-
des e, consequentemente, melhor qualidade de vida.

A história do Ciam está repleta de narrativas de superação, 
de pioneirismo, mas, sobretudo, de realizações. Vários projetos 
podem ser destacados, seja a moradia assistida individualizada 
para deficientes, inspirada na experiência do Kibbutz Kfar Tikva 
em Israel, materializada na aldeia em Franco da Rocha, seja nas 
mais de 250 famílias atendidas na unidade do Jaguaré, na sua 
quase totalidade, não integrantes da comunidade judaica.

Deputado Capez, eu tive o privilégio de fazer parte, em 
muitos anos, dessa história. Estávamos lembrando com a Anna 
quantos anos foram - talvez 20 -, oferecendo a minha contribui-
ção como voluntário, em sua diretoria jurídica de patrimônio, na 
vice-presidência e em seu conselho.

Posso afirmar que aprendi muito mais do que aportei, 
pois fazer parte da construção da história desta instituição foi 
um exercício de ganhos e de significados, tanto para a minha 
vida pessoal, como comunitária. Reza o costume judaico que, 
quando homenageamos alguém, costumamos buscar referência 
nas nossas fontes.

A Anna é uma autêntica representante - como o Luiz falou 
- das grandes mulheres do povo judeu: mãe, avó, esposa e líder 
comunitária de primeira grandeza. Uma das dimensões da sua 
vida diz respeito ao trabalho voluntário dedicado ao Ciam, onde 
construiu um legado exemplar. Para a sorte da comunidade, 
continua forte e bastante ativa. Valores como “mitzvot”, que 
são boas ações, e “tzedaká” norteiam a sua liderança.

A palavra “tzedek” significa justiça, ou seja, fazer “tze-
daká” significa fazer justiça, justiça social. Assim, para nós, 
“tzedaká” é uma obrigação moral, é um exercício contínuo e 
permanente de generosidade. A Anna tem feito isso por muitos 
anos, ao se dedicar, de corpo e alma, para que os usuários 
e assistidos do Ciam possam encontrar dignidade, respeito 
e recursos, superando assim as suas adversidades e as suas 
limitações. E o que parece simples no papel, meus amigos, 
representa um esforço cotidiano. Estão aqui os diretores volun-
tários, os profissionais do Ciam, um esforço intenso e que exige 
profunda dedicação. Esta é a outra dimensão da Anna, ou seja, 
ela o faz na forma de atos de bondade. Em hebraico (Palavra 
em hebraico.), desinteressada de reconhecimento.

Outro preceito que está nas raízes das ações da Anna e do 
Ciam é o conceito de (Palavra em hebraico.), que significa, numa 
tradução direta, reparar o mundo. Dos ensinamentos, qualquer 
atividade que melhore o mundo implica o (Palavra em hebrai-
co.), é o espaço para que nós aprimoremos a obra do Criador.

Estamos aqui prestando hoje uma justa homenagem a esta 
guerreira, um grande exemplo para as novas gerações.


